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VACINAÇÃO CONTRA A 
POLIOMIELITE VAI COMEÇAR

A Campanha Nacional de Vacinação contra a Poliomielite do Ministério da Saúde acontece entre 27 de maio e 14 de junho, com imuni-
zação em todo o Paraná – 8 de junho será o Dia D de mobilização estadual. Pais e responsáveis devem reforçar a proteção das crianças 

menores de cinco anos contra a doença. As doses estarão disponíveis a partir de segunda-feira (27) nas mais de 1.850 salas de vacinação 
em todos os 399 municípios. Os municípios terão autonomia para definir a estratégia mais adequada para a mobilização da imunização, 
de acordo com a realidade local. No Paraná, a expectativa é que 717.915 crianças menores de cinco anos recebam a dose. Página 16
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A agricultura moderna está 
intrinsecamente ligada ao uso 
eficiente das informações. 
Hoje, mais do que nunca, a 
coleta, análise e aplicação in-
teligente dos dados desempe-
nham papel crucial na melho-
ria da tomada de decisões e 
no desenvolvimento do setor 
como um todo.

Produtores rurais, por 
exemplo, podem desfrutar 
dos benefícios da digitaliza-
ção ao usarem ferramentas 
que otimizam processos, re-
duzem desperdícios e maxi-
mizam a produção agrícola. 
Desde o uso de recursos como 
sementes, fertilizantes, defensi-
vos, maquinário, combustível, 
horas de trabalho da equipe, 
até modelos preditivos que pre-
veem condições do clima e do 
solo são alguns dos exemplos 
possíveis com a utilização dos 
dados.

No entanto, o setor tem en-
frentado desafios em relação à 
adoção de práticas mais sus-
tentáveis, principalmente para 
se enquadrar a legislações 
ambientais internacionais 
cada vez mais rígidas. A que 
chama mais atenção é o Pacto 
Verde Europeu e seus desdo-
bramentos em toda a cadeia 
global. O imposto sobre car-
bono, chamado CBAM (Me-
canismo de Ajuste de Fron-
teira de Carbono), passará a 
valer em 2026 e poderá gerar 
desafios para o agronegócio 
brasileiro, em específico aos 
produtores que não estiverem 
alinhados às pretensões euro-
peias de redução das emissões 
de carbono.

A dificuldade em demons-
trar que práticas agrícolas 
atuais são ecologicamente 
corretas pode estar associada 
a dois problemas diferentes: 
comunicação pouco aderente 
aos consumidores, que tragam 
exemplos concretos e dados 
científicos que comprovem o 
que está sendo feito; esforços 
para implementação de práti-
cas agrícolas orientadas à sus-
tentabilidade que contribuam 
para a redução do consumo de 
defensivos agrícolas e recursos 
naturais, conservação do solo e 
preservação da biodiversidade.

Nesse sentido, a cultura dos 
dados pode ganhar uma fina-
lidade alternativa se o setor 

pretende seguir as tendências 
e melhores práticas de merca-
do. Trazendo como exemplo o 
Brasil, o que o agronegócio faz, 
em termos de sustentabilidade, 
é suficiente para mantermos 
nosso posto como referência 
em relação a outros grandes 
players mundiais durante os 
próximos anos?

Frente à crescente deman-
da por métricas que permitam 
traduzir os benefícios das prá-
ticas sustentáveis aplicadas ao 
contexto agrícola, e que sirva 
de embasamento para uma co-
municação clara e transparente 
com os consumidores, investi-
dores e governantes, a Avalia-
ção de Ciclo de Vida (ACV) é 
uma tendência que tem trazido 
resultados bastante interessan-
tes nesse setor.

Essa metodologia foi desen-
volvida para avaliar de forma 
abrangente e quantitativa o 
consumo de recursos e encar-
gos ambientais em todo o ciclo 
de vida de produtos e serviços, 
incluindo uso de recursos natu-
rais, emissões de gases de efeito 
estufa, uso de energia, impac-
tos na biodiversidade e muito 
mais. A partir dela, é possível 
gerar insights e caminhos que 
promovam o desenvolvimento 
verde e de baixo carbono na 
agricultura.

Ao combinar a ACV com a 
coleta e análise de dados agrí-
colas provenientes das tecnolo-
gias digitais, produtores podem 
identificar pontos de melhoria 
em seus processos e implemen-
tar práticas mais sustentáveis. 
Por exemplo, a análise do ciclo 
de vida de um determinado cul-
tivo pode revelar que a maior 
parte do impacto ambiental 
não está na etapa da produ-
ção, mas sim na pré-cadeia 
de uma fase de produção de 
fertilizantes. Com essa infor-
mação, os agricultores podem 
optar por fornecedores de fer-
tilizantes mais sustentáveis ou 
ajustar suas práticas de apli-
cação para reduzir o uso.

Um exemplo de trabalho 
bem executado com o uso dos 
dados para sustentabilidade é 
o Sistema Campo Limpo, ini-
ciativa realizada pelo inpEV 
(Instituto Nacional de Proces-
samento de Embalagens Va-
zias) de logística reversa de 
embalagens vazias e sobras 

pós-consumo de defensivos 
agrícolas. A união de agricul-
tores, indústria, revendedo-
res e poder público garantiu 
a destinação ambientalmente 
correta de mais de 750 mil 
toneladas de embalagens va-
zias, desde o início das ativi-
dades em 2002.

Aproximadamente 93% 
das embalagens colocadas 
no mercado são destinadas à 
reciclagem, enquanto os 7% 
restantes, são devidamente 
descartados, garantindo uma 
destinação ambientalmente 
correta para 100% dos pro-
dutos consumidos em nosso 
país. Os impactos se esten-
dem para as emissões de car-
bono, ao serem evitados mais 
de 974 mil toneladas de CO2 
para a atmosfera. Isso equiva-
leria a 18 mil viagens de ca-
minhão ao redor da Terra, por 
exemplo.

À medida que avançamos 
para um futuro em que a de-
manda por alimentos continua 
a crescer e os recursos natu-
rais se tornam mais escassos, 
o papel dos dados na agricul-
tura se tornará crucial para 
tomada de decisões, impul-
sionando práticas mais sus-
tentáveis. As projeções feitas 
pela Organização das Nações 
Unidas para Alimentação e 
Agricultura (FAO, em inglês) 
de que a demanda por alimen-
tos crescerá cerca de 1,3% até 
2032 é um sinal de que esse 
movimento por processos 
cada vez mais sustentáveis 
será mais intenso.

A cultura dos dados na 
agricultura pode se benefi-
ciar significativamente das 
métricas da ACV, tornando-
-se uma ferramenta poderosa 
para sustentar uma agricultura 
mais resiliente e corretamen-
te ecológica a longo prazo. 
Essa nova visão pode ajudar 
os produtores a demonstrar 
seu compromisso com a sus-
tentabilidade e a cumprir as 
regulamentações por meio de 
dados quantitativos e qualita-
tivos sobre seus impactos am-
bientais.

R E B E C A  V E N Â N C I O
É engenheira ambiental e atua como 
analista sênior de Sustentabilidade da 
Fundação Eco+

Nos últimos 50 anos, 
testemunhamos um pe-
ríodo de facilidades sem 
precedentes na história 
humana. Nunca antes foi 
tão simples obter alimen-
tos, viajar, se proteger 
das intempéries climáti-
cas ou até mesmo aliviar 
a dor física. No entanto, 
paradoxalmente, nos en-
contramos em uma era 
onde as reclamações pa-
recem ser uma constante. 
Podemos iniciar nossa 
reflexão com uma aná-
lise filosófica, citando 
ditados como "tempos 
difíceis criam homens 
fortes" e "tempos fáceis 
criam homens fracos". 
No entanto, o que real-
mente está impactando 
nossa sociedade é uma 
tendência humana enrai-
zada: a chamada "lei do 
menor esforço".

Um olhar para a his-
tória e as obras dos 
principais filósofos da 
antiguidade revela que 
o trabalho físico não era 
considerado uma prio-
ridade. Para eles, o de-
senvolvimento do pensa-
mento e da reflexão era 
muito mais significativo 
do que qualquer esforço 
físico, muitas vezes re-
legado aos escravos. Ao 
longo da história antiga, 
essa mentalidade pre-
valeceu. No entanto, à 
medida que a sociedade 
progredia em busca de 
uma melhor qualidade 
de vida, esse paradigma 
começou a mudar rapida-
mente, em um curto es-
paço de tempo na escala 
da história humana, que 
abarca milhões de anos.

Há aspectos da vida 
que simplesmente não 
podem ser abordados 
com uma mentalidade de 
busca pelo caminho mais 
fácil. A saúde, a educa-
ção dos jovens e os rela-
cionamentos são alguns 
exemplos. A saúde não é 
algo que podemos man-
ter apenas com remédios 
e tratamentos rápidos; 
requer hábitos saudáveis 

e cuidados contínuos ao 
longo da vida. Da mes-
ma forma, a educação 
dos jovens exige um in-
vestimento significativo 
de tempo e esforço, não 
pode ser terceirizada. 
Nos relacionamentos, 
conflitos e desacordos 
são inerentes, e resolvê-
-los demanda trabalho e 
comprometimento.

Hoje, enfrentamos 
uma crise decorrente do 
uso indiscriminado da 
"lei do menor esforço" 
nas atividades mais im-
portantes e fundamentais 
da vida humana. Mui-
tas vezes, recorremos ao 
caminho mais fácil para 
lidar com nossos filhos, 
entregando-lhes dispo-
sitivos eletrônicos para 
mantê-los ocupados, em 
vez de nos envolvermos 
ativamente em sua cria-
ção. Na saúde, optamos 
pelo que é conveniente 
em vez do que é saudá-
vel, negligenciando hábi-
tos alimentares adequa-
dos e atividades físicas 
regulares. E nos relacio-
namentos, evitamos o bá-
sico para resolver confli-
tos e construir conexões 
significativas.

Diante desse cenário, é 
hora de repensarmos nos-
sas escolhas e comporta-
mentos. Que tal deixar o 
carro em casa mais vezes 
e optar por atividades ao 
ar livre? Que tal reservar 
tempo para conversas 
significativas com nossos 
parceiros e filhos, tanto 
em grupo quanto indivi-
dualmente? É fundamen-
tal que reflitamos sobre 
até que ponto estamos 
sendo guiados automati-
camente pela "lei do me-
nor esforço" e como isso 
está impactando nossas 
vidas de maneira negati-
va. Fica a reflexão.

A D E M A R  B AT I S TA 
P E R E I R A
É membro do Conselho Fiscal da 
Federação Nacional das Escolas 
Particulares (Fenep))

O PRÓXIMO PASSO DA CULTURA DOS DADOS NA 
AGRICULTURA É OLHAR PARA A SUSTENTABILIDADE

OS IMPACTOS DA ‘LEI 
DO MENOR ESFORÇO’ NA 
SOCIEDADE MODERNA

ARTIGO ARTIGO



SENADO
O Senado aprovou na 
quarta-feira (22) a reserva 
de vagas em concursos 
públicos para pretos, 
pardos, indígenas e qui-
lombolas pelos próximos 
dez anos. O projeto de lei 
segue para votação na 
Câmara dos Deputados. A 
votação foi acompanhada 
pela ministra da Igualda-
de Racial, Anielle Franco.

SENADO 2
A lei que prevê as cotas 
foi sancionada em 2014, 
com validade por uma 
década. O novo projeto 
precisa ser aprovado 
pelas duas Casas legisla-
tivas até o dia 9 de junho 
deste ano ou a reserva 
de vagas deixará de 
existir. A votação ocorre 
às vésperas da realização 
do Concurso Nacional 
Unificado (CNU), que 
foi adiado em razão das 
enchentes no Rio Grande 
do Sul e ainda não tem 
nova data de realização.

PROJETO
Conforme o texto apro-
vado, concursos públicos 
e processo seletivos de 
órgãos públicos devem 
aumentar dos atuais 20% 
para 30% as cotas raciais. 
A reserva vigora também 
para vagas que surgirem 
durante a validade do 
concurso. Atualmente, 
as cotas raciais para 
concursos alcançam ape-
nas a população negra 
(pretos e pardos). Foram 
incluídos indígenas e 
quilombolas.

PROJETO 2
Os inscritos podem dis-
putar, simultaneamente, 
as vagas reservadas e as 
da ampla concorrência. 
Se o candidato for apro-
vado pela ampla concor-
rência, não irá constar na 
classificação das vagas de 
reserva.

AUDIÊNCIA
Nesta sexta-feira (24), a 
Prefeitura de Guarapua-
va, por meio da Secreta-
ria de Finanças, realiza a 
audiência pública sobre 
a Lei de Diretrizes Orça-
mentárias (LDO) de 2025. 
O evento será realizado a 
partir das 15h, na Câmara 
de Vereadores (rua Pedro 
Alves, 431, Centro). A LDO 
estabelece as metas e 
prioridades da Adminis-
tração Pública para o exer-
cício financeiro vigente, 
orientando a elaboração e 
execução do orçamento. O 
projeto de lei da LDO 2025 
e seus respectivos anexos 
podem ser acessados 
neste link: https://encur-
tador.com.br/0pJk7

BOCA DO LOBO
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CONCURSO UNIFICADO 
SERÁ EM 18 DE AGOSTO

EQUIPE CORREIO
REPORTAGEM LOCAL

O Concurso Público Na-
cional Unificado (CNPU) já 
tem nova data de aplicação 
das provas: 18 de agosto. O 
cartão de confirmação de 
inscrição, com os detalhes 
sobre os locais de provas, 
será divulgado em 7 de 
agosto.

A informação foi divul-
gada pelo Ministério da 
Gestão e da Inovação em 
Serviços Públicos (MGI) 
na manhã desta quinta-feira 
(23).

A prova tem mais de 
2,1 milhões de candidatos 
inscritos que vão disputar 
6.640 vagas em 21 órgãos 
da administração pública 
federal. Salários iniciais po-
dem chegar a R$ 22,9 mil. 
O cronograma completo 
será divulgado pelo gover-
no federal, em breve.

Em comunicado, o Mi-
nistério da Gestão garan-
te que os mais de 18,7 mil 
malotes de provas foram 
recolhidos em todo o Brasil 
para um local seguro. Os 
malotes foram checados, 
um a um, por membros da 
rede de segurança, e não foi 

identificada qualquer viola-
ção ao material.

TRAGÉDIA NO SUL
Inicialmente, as provas 

ocorreriam em 5 de maio. 
No entanto, dois dias antes 
do evento, em 3 de maio, 
o governo federal adiou 
o concurso, por causa das 
fortes chuvas que atingiram 
quase 95% (468, dos 497) 
dos municípios gaúchos. 
Desde o fim de abril, a tra-
gédia já provocou 163 mor-
tes, além de alagamentos e 
prejuízos ainda não calcu-
lados.

LOCAIS DE 
PROVAS

Com a remarcação das 
provas, o Ministério pre-
cisará confirmar a dispo-
nibilidade de cada um dos 
locais de aplicação do cer-
tame nacional novamente. 
A prioridade do MGI será 
manter os endereços defi-
nidos anteriormente. Espe-
cificamente sobre os mu-
nicípios do Rio Grande do 
Sul, o Ministério da Gestão 
e da Inovação em Serviços 
Públicos fará tratativas para 
garantir o acesso de todos 
os inscritos no estado.

Em 7 de agosto, o can-
didato poderá acessar no-
vamente o cartão de con-
firmação de inscrição do 
concurso para checar se o 
local da prova foi mantido 
ou alterado. O documento 
com detalhes da inscrição 
estará disponível na Área 
do Candidato, no mesmo 
site em que o cidadão fez a 
inscrição.

Para acessar, é preciso 
fazer login e senha do portal 
do governo federal, o Gov.
br (https://cpnu.cesgranrio.
org.br/login). As provas se-
rão aplicadas nas 27 unida-
des da federação pela Fun-
dação Cesgranrio.

TCE
Foi publicado, nesta 

quinta-feira (23), na edição 
nº 3.215 do Diário Eletrô-
nico do Tribunal de Contas 
do Estado do Paraná (TCE-
-PR), o Edital de Concurso 
Público nº 1/2024 da Corte. 
As inscrições para as pro-
vas serão abertas às 10h da 
próxima segunda (dia 27) 
e poderão ser feitas neste 
link, mantido pelo Centro 
Brasileiro de Pesquisa em 
Avaliação e Seleção e de 
Promoção de Eventos (Ce-

braspe), entidade contrata-
da pela Casa para organizar 
o certame.

Elas ficarão disponí-
veis até o dia 18 de junho 
ao custo de R$ 125, exce-
to para aqueles candidatos 
enquadrados nas possibili-
dades de isenção legal. As 
provas devem ser realizadas 
em duas datas, no turno da 
tarde: 17 e 18 de agosto, na 
cidade de Curitiba.

Neste concurso, estão 
sendo ofertadas dez vagas 
para o cargo de auditor de 
controle externo, que exi-
ge formação acadêmica 
de nível superior em seis 
áreas: Jurídica (três vagas), 
Contábil (duas vagas), En-
genharia (duas vagas), Ad-
ministrativa (uma vaga), 
Econômica (uma vaga) e 
Informática (uma vaga). 
Em todas as especialidades 
também está prevista a for-
mação de cadastro de reser-
va.

A remuneração inicial 
atual do cargo de auditor 
de controle externo é de R$ 
22.460,20 (incluindo venci-
mento básico e verba de re-
presentação). (Reportagem: 
Redação e agências; Arte: 
EBC)

MMIINNIISSTTÉÉRRIIOO  DDAA  GGEESSTTÃÃOO..   A prova tem mais de 2,1 milhões de candidatos inscritos que vão disputar 
6.640 vagas em 21 órgãos da administração pública federal. Salários iniciais podem chegar a R$ 22,9 mil. O cro-
nograma completo será divulgado pelo governo federal, em breve
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EESSTTAADDOO.. Toda essa ajuda humanitária foi organizada com o apoio de voluntários e servidores do Estado e foi enviada ao estado gaúcho em 557 
caminhões. Esse volume foi reunido nas sedes do Corpo de Bombeiros e demais instituições do Estado que participaram da campanha entre os dias 
02 e 22 de maio

EQUIPE CORREIO
REPORTAGEM LOCAL

A campanha 
de arreca-
dação de 
donativos 
organizada 

pelo Gabinete da Pri-
meira-Dama e a Defe-
sa Civil do Paraná em 
prol do Rio Grande do 
Sul alcançou a marca 
de 13,2 mil toneladas. 
Toda essa ajuda huma-
nitária foi organizada 
com o apoio de volun-
tários e servidores do 
Estado e foi enviada 
ao estado gaúcho em 
557 caminhões. Esse 
volume foi reunido 
nas sedes do Corpo de 
Bombeiros e demais 
instituições do Estado 
que participaram da 
campanha entre os dias 
02 e 22 de maio.

De acordo com um 
balanço divulgado nes-
ta quinta-feira (23), fo-
ram pelo menos 3 mil 
toneladas de alimen-
tos, 4 mil toneladas de 
fardos de água mineral 
e 4,7 mil toneladas de 
materiais de limpeza e 
higiene. Os outros itens 
arrecadados foram rou-
pas, cobertores e ração. 
Eles foram distribuídos 
a 64 cidades que sofre-
ram com os impactos 
severos das enchentes e 
que estão em estado de 
calamidade pública.

Além disso, durante 
esse período de apoio 
foi sancionada a lei que 
criou a Rede Estadual 
de Ajuda Humanitária, 
a primeira do País com 
abrangência nacional, 

o que permitirá, daqui 
em diante, auxílio mais 
célere do Estado em si-
tuações extremas. Ela 
deverá promover ações 
de respostas rápidas e 
de caráter humanitário, 
tanto no Paraná, como 
em qualquer outro es-
tado da Federação. Ela 
deve ser um caminho 
mais fácil para ações de 
caráter social, podendo 
contar inclusive com 
participação de orga-
nizações da sociedade 
civil na execução das 
medidas.

"Foram mais de 13 
mil toneladas arrecada-
das. A gente precisava 
ajudar de alguma for-
ma. Decidimos come-
çar a campanha SOS 
RS para que o Paraná 
inteiro se solidarizasse 
e ajudasse os irmãos 
gaúchos", disse a pri-
meira-dama Luciana 
Saito Massa.

"Os paranaenses 
foram muito solidá-
rios nessa campanha. 
Tudo foi encaminhado 
ao posto que estabele-
cemos em Santa Cruz 

do Sul (a cerca de 150 
km de Porto Alegre) e 
distribuído aos municí-
pios que estavam nessa 
área de abrangência", 
complementou o coro-
nel Fernando Schunig, 
coordenador da Defesa 
Civil.

AJUDA AO RS
Além da campanha, 

o Paraná organizou 
várias frentes de aju-
da simultâneas do Rio 
Grande do Sul: forças 
policiais estão ajudan-
do nos patrulhamentos, 

bombeiros estão tra-
balhando nos resgates, 
técnicos e caminhões 
do Instituto Água e Ter-
ra estão colaborando 
na limpeza e abasteci-
mento, técnicos da Sa-
nepar estão auxiliando 
na retomada do funcio-
namento das estações 
e caminhões do DER/
PR estão colaborando 
com a desobstrução 
de rodovias estaduais 
e federais. O Estado 
também disponibilizou 
veterinários, bolsas de 
sangue e helicópteros 

ao estado.

RIO GRANDE 
DO SUL

De acordo com o ba-
lanço divulgado nesta 
quinta-feira (23) pela 
Defesa Civil gaúcha, 
são 468 municípios afe-
tados, 65 mil pessoas 
em abrigos, 72 desa-
parecidos e 163 óbitos 
confirmados. Mais de 
82 mil pessoas e 12 mil 
animais já foram res-
gatados. (Reportagem: 
AEN; Foto: Geraldo 
Bubniak/AEN

CAMPANHA CHEGA A 13,2 MIL TONELADAS DE 
DOAÇÕES ENVIADAS AO RIO GRANDE DO SUL



Esportes 55SEXTA-FEIRASEXTA-FEIRA
24 de maio de 202424 de maio de 2024 Correio do CidadãoCorreio do Cidadãowww.correiodocidadao.com.br

NOTAS 
ESPORTIVAS
SUB-20 
Só depende do Batel carimbar a 
classificação à próxima fase no 
Campeonato Paranaense Sub-20. 
Depois de empatar fora de casa 
com o todo-poderoso Coritiba, 
os meninos da base batelina têm 
outro grande desafio: o líder 
Operário Ferroviário. A partida 
decisiva é neste sábado (25), em 
Guarapuava, no Estádio Waldomi-
ro Gelinski, às 15h30. Entrada: 1 
kg de alimento não perecível.

BATEL
O Sub-20 do Batel ocupa a 6ª 
posição no Grupo B, somando 
15 pontos, dentro da zona de 
classificação. Mas uma vitória 
em cima do Fantasma de Vila 
Oficinas garante a passagem 
para a 2ª fase do Paranaense, 
nessa última e derradeira 11ª 
rodada. É que o Rio Branco (14 
pts) e o REC (13 pts) vêm logo 
atrás, “secando” o adversário 
guarapuavano. Enquanto o Leão 
da Estradinha recebe o Paraná 
Clube, o time rolandense visita 
o Patriotas. Todas as partidas 
são no sábado, às 15h30.

CAD
O Clube Atlético Deportivo 
(CAD) conseguiu mais uma vi-
tória pela Copa União. Jogando 
em casa, no Joaquinzão, o Time 
de Guerreiros aplicou 4 a 1 no 
Palotina, na noite de quarta-
-feira (22). Agora, o CAD volta 
suas atenções para a Série Ouro 
do Campeonato Paranaense. A 
equipe guarapuavana viajará 
para Foz do Iguaçu, onde en-
frentará o anfitrião na próxima 
quarta-feira (29).

BRASILEIRÃO
A Confederação Brasileira de 
Futebol anunciou a data de 
retomada das partidas da Série 
A do Campeonato Brasileiro 
de futebol masculino, que foi 
interrompido por causa das 
consequências das fortes chuvas 
que atingem o Rio Grande do 
Sul desde o dia 26 de abril. A 
competição será reiniciada no 
dia 1º de junho.

BRASILEIRÃO 2
“A CBF informa que a retomada 
da competição se dará a partir 
da 7ª rodada, que será dispu-
tada em 1 e 2 de junho, datas 
originalmente reservadas para 
a 9ª rodada, preservando-se, 
assim, o planejamento técnico 
que embasou a elaboração da 
tabela”, diz o comunicado. Já os 
confrontos da 8ª rodada, a outra 
adiada pela entidade máxima do 
futebol brasileiro, serão realiza-
dos nos dias 12 e 13 de junho.

EQUIPE CORREIO
REPORTAGEM LOCAL

A Prefeitura de Gua-
rapuava, por meio da Se-
cretaria de Esportes e Re-
creação, realiza reformas 
no Centro de Iniciação ao 
Esporte Professor Antô-
nio Carlos de Paula (CIE 
Pavão), Ginásio Santa 
Terezinha e Arena Tan-
credão, com o objetivo de 
melhorar a qualidade dos 
espaços para atletas e pú-
blico.

As obras foram inicia-
das após a assinatura da 
ordem de serviço pelo 
prefeito Celso Góes e 
secretário de Esportes e 
Recreação, Milton Rosei-
ra, no dia 16 de abril. O 
investimento direcionado 
às reformas é de recurso 
próprio do município.

“É importante a gen-
te poder dar melhores 
condições para esses lo-
cais e para os atletas, as-
sim como já fizemos no 
ano passado com outros 
tantos espaços esporti-
vos. Os eventos que nós 
estamos trazendo neste 
ano são grandes, como o 
Engenharíadas, os Jogos 
Universitários, a Fase-
-Macrorregional dos Jo-
gos Escolares e o Paraná 
Bom de Bola. Então, a 
gente está realizando es-
sas melhorias, com recur-
sos próprios, para que, os 
atletas que vêm de fora, 
como para os nossos, que 
participam do Projeto Fu-
turo – Escolinhas Espor-

tivas, tenham condições 
melhores e, consequente-
mente, melhoria técnica 
nas modalidades”, desta-
cou o secretário de Espor-
tes e Recreação, Milton 
Roseira.

No CIE Pavão, está 
sendo construída uma es-
trutura em drywall, volta-
da para a prática de artes 
marciais, como Judô, Ka-
ratê e Jiu-Jitsu, que está 
em fase final. A constru-
ção da sala proporciona 
melhor desenvolvimento 
para as aulas, já que os 
sons emitidos pela práti-
ca de outros esportes no 
ginásio serão abafados. 
Estão sendo instaladas as 
janelas, o sistema elétrico 
já foi concluído. Também 
foram instaladas novas 
lâmpadas de LED nos es-
paços internos e externos.

Os alambrados da Are-
na Tancredão estão sendo 
reformados. Além disso, 
está sendo realizada a 
retirada de 1.500 metros 
quadrados de grama sin-
tética, para a instalação 
de novos tapetes, mais 
resistentes. Esse processo 
depende do clima, já que 
não é possível de ser feito 
em dias de chuva. Tam-
bém será feito um novo 
portão no local.

Os vestiários receberão 
melhorias nos sistemas 
elétrico e hidráulico. As 
tabelas de jogos da qua-
dra de cimento também 
serão reformadas.

No Ginásio Santa Te-
rezinha, está sendo rea-

lizada a pintura interna 
e externa, assim como 
a reforma da cerca de 
alambrados, instalação 
de um novo painel placar 
e adição de novas luzes 
de LED. Os banheiros 
e vestiários estão sendo 
aumentados e recebendo 
melhoras no sistema elé-
trico.

Além disso, cerca de 
160 novos assentos sem 
encosto estão sendo insta-
lados para que o público 
possa assistir aos jogos 
da melhor forma. Para 
maior segurança de todos 
que frequentam o espa-
ço, serão instaladas mais 
luzes no espaço externo. 
Pensando também na 
acessibilidade, está sendo 
construída uma rampa de 
acesso para o ginásio.

Outro espaço espor-
tivo que vêm recebendo 
melhorias é o Ginásio 
Municipal de Entre Rios, 
no local, novas lâmpadas 
de LED foram instaladas 
nos espaços internos e ex-
ternos para proporcionar 
maior segurança à popu-
lação.

JOJUPS
A primeira etapa dos 

Jogos da Juventude do 
Paraná 2024 (Jojups) co-
meça nesta sexta-feira 
(24) e segue até domingo 
(26), com quatro modali-
dades coletivas: basquete, 
vôlei, handebol e futsal. 
Os jogos são uma inicia-
tiva do Governo do Es-
tado, realizados pela Se-

cretaria do Esporte, com 
apoio das prefeituras dos 
12 municípios-sede que 
vão receber essa etapa da 
competição.

O ano de 2024 marca 
a 36ª edição da competi-
ção, disputada por jovens 
de 14 a 17 anos que este-
jam estudando em escolas 
do Paraná. Serão mais de 
11,6 mil participantes, de 
287 municípios (número 
recorde) do Estado, tota-
lizando 735 equipes.

A segunda etapa será 
entre 6 e 9 de junho, 
concluindo as disputas 
iniciadas nos mesmos 
municípios. A fase ma-
crorregional terá como 
sedes Prudentópolis, Cor-
nélio Procópio, Goioerê e 
Marechal Cândido Rondon 
e será realizada de 15 a 18 
de agosto. As finais serão 
entre os dias 17 e 20 de ou-
tubro, em Campo Mourão, 
no Centro-Oeste.

Agnaldo Luiz Baldo, 
supervisor estadual dos 
Jojups, ressalta o aumen-
to no número de muni-
cípios e de equipes par-
ticipantes. “Atingimos 
71,9% dos municípios do 
Estado, superando a meta 
estabelecida pelo Gover-
no do Estado. Esperamos 
que seja um grande even-
to, pois é uma ótima fai-
xa etária para se praticar 
esporte, ainda na escola, 
em treinamentos. É um 
evento muito importante 
na formação desses atle-
tas”, disse. (Reportagem/
Foto: Redação e Secom)

EEQQUUIIPPAAMMEENNTTOO  PPÚÚBBLLIICCOO..   As obras foram iniciadas após a assinatura da ordem de serviço 
pelo prefeito Celso Góes e secretário de Esportes e Recreação, Milton Roseira, no dia 16 de abril. O 
investimento direcionado às reformas é de recurso próprio do município

OBRAS DE REFORMA EM ESPAÇOS 
ESPORTIVOS TÊM AVANÇO
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SSOOSS  RRSS..   Instituição financeira cooperativa também atua na linha de frente de centros de distribuição de donativos, medidas em apoio aos 
seus associados impactados, e suporte aos colaboradores que atuam na região

SICREDI DOBRA O VALOR ARRECADADO EM 
MOVIMENTO NACIONAL E INICIA NOVA MOBILIZAÇÃO
EQUIPE CORREIO
REPORTAGEM LOCAL

As enchen-
tes no Rio 
Grande do 
Sul causa-
ram estra-

gos significativos, e o 
estado ainda precisa 
de apoio e solidarie-
dade para ajudar a 
população afetada. O 
Sicredi, instituição 
financeira cooperati-
va presente em todo 
o país, reafirma seu 
c o m p r o m e t i m e n t o 
com as comunidades 
gaúchas e dobrará 
cada real recebido por 
meio do pix da Funda-
ção Sicredi.

Até o momento, 
R$ 10 milhões foram 
recebidos nessa ini-
ciativa, que teve iní-
cio no dia 3 de maio, 
e o Sicredi aportou o 
mesmo valor doado, 
totalizando R$ 20 mi-
lhões. Esses recursos 
estão sendo destinados 
às cooperativas e uti-
lizados de diferentes 
formas, considerando 
a necessidade da po-
pulação de cada mu-
nicípio, incluindo a 
compra mantimentos e 
de materiais necessá-
rios, adequados a cada 
situação.

O Sicredi segue 
mobilizando os seus 

públicos, e continuará 
com a mesma dinâmi-
ca de igualar o valor 
recebidos via pix da 
Fundação Sicredi. A 
iniciativa reflete um 
dos pilares do coo-
perativismo que é a 
solidariedade, com a 
união de esforços para 
enfrentar os desafios. 
Os interessados em par-
ticipar podem enviar 
suas doações, de qual-
quer valor, para a cha-
ve pix ajuders@sicredi.
com.br, conferindo o 
nome favorecido como 
Fundação Sicredi.

O diretor executi-
vo do Sicredi, César 
Bochi, ressalta que as 
ações já anunciadas são 
apenas uma parte do 
empenho que as coope-
rativas vêm realizando 
para ajudar o Rio Gran-
de do Sul nesse proces-
so de reconstrução. "O 
desenvolvimento das 
regiões onde atuamos e 
o apoio às comunidades 
em todo o país, é parte 
da essência do Sicredi e 
não será diferente ago-
ra. A situação do RS 
requer uma resposta so-
lidária e efetiva. Dobrar 
cada real recebido é 
uma das frentes em que 
estamos atuando. Nos-
sas cooperativas estão 
mobilizadas nacional-
mente para fazer muito 
mais, apoiando as co-

munidades afetadas e 
mostrando o verdadeiro 
poder da cooperação. 
Juntos, podemos fazer 
a diferença e apoiar 
aqueles que mais pre-
cisam neste momento 
desafiador", afirma.

Dos 397 municípios 
do RS que declararam 
estado de calamidade 
e emergência, confor-
me decreto estadual do 
dia 05 de maio, o Si-
credi tem presença em 
388, abrangendo mais 
de 2 milhões de asso-
ciados. Em 49 desses 
388 municípios, só 
existe o Sicredi como 
instituição financeira 
fisicamente presente.

Desde o início das 
enchentes que asso-
laram o estado, o Si-
credi também vem 
cooperando com a co-
munidade de maneira 
geral com ações como 
a organização, com 
apoio de parceiros, de 
16 centros de distri-
buição de donativos. 
“Acompanhamos de 
perto e vivenciamos 
o impacto das fortes 
chuvas no Rio Grande 
do Sul, mas rapidamen-
te começamos a ver a 
força do cooperativis-
mo mais uma vez cons-
truindo caminhos para 
ajudar as pessoas im-
pactadas. As cooperati-
vas criaram centros de 

distribuição no RS para 
reunir mantimentos e 
itens necessários para 
a população atingida. 
Os donativos recebi-
dos nesses locais, até o 
momento, tiveram ori-
gem, principalmente, 
em entidades, como a 
Defesa Civil do Paraná, 
cooperativas do próprio 
Sicredi, que atuam no 
estado e em outras re-
giões do país, e outras 
cooperativas de dife-
rentes ramos de atua-
ção. É um movimento 
que nos dá esperança 
e ainda mais força para 
apoiar a reconstrução 
das comunidades onde 
atuamos”, afirma Már-
cio Port, presidente da 
Central Sicredi Sul/Su-
deste.

Os centros de distri-
buição já receberam 97 
caminhões com cargas 
de roupas, alimentos, 
água potável, produtos 
de higiene, itens para 
camas, entre outros. Os 
donativos têm sido des-
tinados a abrigos, esco-
las, hospitais, Defesa 
Civil do RS, e comuni-
dade em geral.

A instituição tam-
bém colaborou com a 
Defesa Civil do estado 
que atua no Centro de 
Operações de Proteção 
e Defesa Civil (Codec), 
no apoio à operacio-
nalização de um assis-

tente automatizado de 
atendimento ao cida-
dão, entre outras diver-
sas ações locais realiza-
das pelas cooperativas 
em suas comunidades 
de atuação.

Mais ações podem 
ser conferidas em ht-
tps://www.sicredi.com.
br/site/ajuders/.

ASSOCIADOS
A instituição adotou 

ainda uma série de pro-
cedimentos de auxílio 
aos seus associados. 
Dentre as principais 
medidas, o Sicredi pos-
sibilitou a postergação 
de vencimento das par-
celas dos empréstimos 
e dos financiamentos 
feitos pelos associados 
e bloqueio dos pro-
testos e negativações 
automáticas de títulos. 
Até o momento, foram 
realizadas mais de 50 
mil prorrogações de 
parcelas.

No segmento de se-
guros, foram adiados 
os vencimentos de par-
celas e vigências dos 
contratos de seguros 
e priorizados os aten-
dimentos para aciona-
mento desse serviço. A 
instituição acrescenta 
que flexibilizou con-
dições de resgate para 
produtos de investi-
mentos e Previdência, 
assim como isentou o 

pagamento de multas 
e juros por atraso em 
consórcios. Também 
intensificou medidas 
para acelerar a emissão 
de segunda via de car-
tões, sem custos adicio-
nais, e para substituição 
de maquininhas danifi-
cadas.

COLABORADORES
O Sicredi também 

buscou garantir a se-
gurança de seus cola-
boradores e familiares, 
apoiando-os desde o 
primeiro momento no 
processo de resgate, 
acomodação e suporte 
emocional e financeiro.

No estado, são mais 
de 19 mil pessoas cola-
boradoras. Desabriga-
dos receberam acesso 
imediato a locais para 
hospedagem, além de 
todos atingidos rece-
berem antecipação do 
auxílio alimentação. 
A instituição reforçou 
ainda a disponibilida-
de do seu programa de 
suporte à saúde emo-
cional, Sempre Bem, 
além de um trabalho 
direcionado aos casos 
críticos. Há, ainda, a 
organização de ações 
coordenadas para libe-
rar os colaboradores em 
ações de voluntariado e 
apoio aos colegas mais 
atingidos. (Reporta-
gem: Assessoria)

EQUIPE CORREIO
REPORTAGEM LOCAL

Desde esta quinta-feira 
(23), cerca de 5,6 milhões 
de contribuintes que en-
tregaram a Declaração do 
Imposto de Renda Pessoa 
Física já podem saber se 
acertaram as contas com 
o Leão. A Receita Federal 
liberou a consulta ao pri-
meiro dos cinco lotes de 
restituição de 2023, com a 
inclusão de todos os contri-
buintes do Rio Grande do 
Sul com direito a receber. O 

lote também contempla res-
tituições residuais de anos 
anteriores.

Ao todo, 5.562.065 con-
tribuintes receberão R$ 9,5 
bilhões. Todo o valor, infor-
mou o Fisco, irá para con-
tribuintes com prioridade no 
reembolso. Por causa das 
enchentes no Rio Grande do 
Sul neste ano, os contribuin-
tes gaúchos foram incluídos 
na lista de prioridades.

A maior parte, 2.595.933 
contribuintes têm entre 60 
e 79 anos. Em seguida, há 
1.105.772 contribuintes 

cuja maior fonte de renda é 
o magistério. Em terceiro, 
vêm 886.260 declarações 
de contribuintes gaúchos, 
incluindo exercícios ante-
riores, totalizando mais de 
R$ 1 bilhão.

Em quarto lugar, estão 
787.747 contribuintes que 
informaram a chave Pix do 
tipo Cadastro de Pessoas 
Físicas (CPF) na declara-
ção do Imposto de Renda 
ou usaram a declaração pré-
-preenchida. Desde o ano 
passado, a informação da 
chave Pix dá prioridade no 

recebimento. O restante dos 
contribuintes é formado por 
258.877 idosos acima de 80 
anos e 162.902 contribuin-
tes com alguma deficiência 
física ou mental ou moléstia 
grave.

A consulta pode ser feita 
na página da Receita Fede-
ral na internet. Basta o con-
tribuinte clicar em “Meu 
Imposto de Renda” e, em 
seguida, no botão “Consul-
tar a Restituição”. Também 
é possível fazer a consulta 
no aplicativo da Recei-
ta Federal para tablets e 

smartphones.
O pagamento será feito 

em 31 de maio, na conta ou 
na chave Pix do tipo CPF 
informada na declaração do 
Imposto de Renda. Caso o 
contribuinte não esteja na 
lista, deverá entrar no Cen-
tro Virtual de Atendimento 
ao Contribuinte (e-CAC) e 
tirar o extrato da declara-
ção. Se verificar pendência, 
pode enviar uma declara-
ção retificadora e esperar 
os próximos lotes da ma-
lha fina. (Reportagem: Re-
dação e Ag. Brasil)

ACERTO COM O LEÃO

Receita libera consulta ao primeiro lote de restituição do IRPF
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O governo do Rio Gran-
de do Sul confirmou mais 
uma morte em decorrência 
das fortes chuvas que atin-
gem o estado desde o fim de 
abril. Com isso, o número 
de óbitos subiu para 163. A 
informação consta na atua-
lização do boletim da Defe-
sa Civil gaúcha, divulgado 
na manhã desta quinta-feira 
(23). Neste momento, 72 
pessoas continuam desapa-
recidas e a tragédia deixou 
feridas 806 pessoas.

No maior desastre cli-
mático do estado, mais de 
647 mil gaúchos ainda es-
tão fora de suas residências, 
vivendo em abrigos, na casa 
de amigos e parentes ou em 
acampamentos à beira de 
rodovias do estado. Apesar 
do número de pessoas em 
abrigos estar diminuindo, 
ainda são 65.762 desabriga-
dos nesses 805 locais, como 
quadras, salões e abrigos. 
O estado também registra 
581.643 desalojados.

Mais da metade da popu-
lação desabrigada é da re-
gião metropolitana de Porto 
Alegre (56,88%). A segun-
da maior região do estado 
com pessoas abrigadas é o 
Vale dos Sinos (26,69%)

Dos 497 municípios do 
Rio Grande do Sul, 468 ti-
veram suas rotinas impac-
tadas pelas fortes chuvas, 
o equivalente a 94,17% do 
total.

Cerca de 21,5%, ou 
2.342.460 pessoas dos 
10,88 milhões de habitan-
tes do estado foram atingi-
das de alguma forma pelas 
catástrofes causadas pelas 

cheias e enxurradas.
O registro de pessoas 

resgatadas permanece em 
82.666. O boletim da Defesa 
Civil contabiliza ainda resga-
tes de 12.440 animais silves-
tres e domésticos com vida. 
Sobretudo, são cães e gatos 
retirados das inundações.

STF
O ministro Edson Fa-

chin, do Supremo Tribunal 
Federal (STF), abriu prazo 
de dez dias para que o go-
verno do Rio Grande do 
Sul e a Assembleia Legis-
lativa gaúcha esclareçam 
as mudanças realizadas no 
Código Estadual do Meio 
Ambiente, em que foram 
flexibilizadas regras am-
bientais.

Fachin também enviou 
a ação direta de inconsti-
tucionalidade (ADI) sobre 
o assunto para julgamento 
de mérito no plenário do 

Supremo, adotando assim 
rito sumário para avalia-
ção. A Advocacia-Geral da 
União (AGU) e a Procura-
doria-Geral da República 
(PGR) terão cinco dias para 
se manifestar, após o escla-
recimento das autoridades 
gaúchas.

A ação foi aberta pelo 
Partido Verde (PV), segun-
do o qual, as alterações, que 
foram sancionadas pelo go-
vernador Eduardo Leite em 
9 de abril, tiveram o objeti-
vo de flexibilizar as regras 
ambientais de modo a per-
mitir a construção de reser-
vatórios e outras interven-
ções, como a derrubada da 
vegetação nativa em áreas 
de proteção permanente 
(APAs).

O PV alega ter havido 
retrocesso ambiental, o que 
é vedado pela Constituição, 
bem como que as mudan-
ças na lei promoveram a 

“continuidade empírica da 
devastação no Rio Grande 
do Sul”.

A ADI foi proposta no 
contexto da tragédia am-
biental que atinge o Rio 
Grande do Sul desde o fim 
de abril, quando fortes chu-
vas começaram a cair no es-
tado, causando enxurradas e 
inundações. Até o momen-
to, foram confirmadas 163 
mortes e bairros inteiros em 
diversos municípios perma-
necem submersos.

Na decisão em que ado-
tou o rito sumário para a 
ADI, assinada na última 
segunda-feira (20), Fachin 
escreveu que se trata de 
“matéria apresentada pelo 
partido [que] ostenta nítida 
relevância e possui especial 
significado para a ordem 
social e para a segurança 
jurídica”. (Reportagem: Re-
dação e Agências; Foto: Ag. 
Brasil)
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CANIVETE                             
Dois homens se estranha-
ram na quarta-feira (22), 
no Centro de Guarapuava. 
Segundo informações 
policiais, um deles (26 anos) 
relatou que discutiu com 
outro sujeito (30 anos) den-
tro da empresa em que tra-
balhava. O autor desferiu 
golpes de canivete em seus 
braços causando lesões. A 
vítima já havia procurado 
atendimento médico.

BRIGA
Na Vila Jordão, dois ho-
mens (23 e 27 anos) fizeram 
o uso de entorpecentes, 
na quarta-feira (22), e 
brigaram. Ambos foram en-
caminhados a atendimento 
médico pelo Samu.

TIROS
Na Vila Carli, em Guarapua-
va, a Polícia Militar averi-
guou, na quarta-feira (22), 
a denúncia de que pessoas 
estariam correndo atrás 
de um indivíduo efetuando 
disparos de arma de fogo 
na via pública. No local, um 
morador (36 anos) relatou 
que foi informado por vizi-
nhos de que um indivíduo 
teria subtraído algum obje-
to de seu veículo em frente 
da residência. Alguns popu-
lares teriam corrido atrás 
do autor, que abandonou 
o objeto do furto (carteira 
com documentos) e fugiu 
mata adentro. A equipe 
patrulhou, mas sem êxito.

VINGANÇA
A Polícia Militar foi até a 
Vila Carli, na quarta-feira 
(22), porque teria ocorrido 
um dano. Ao chegar no 
local, a solicitante (35 anos) 
relatou que, após audiência 
de perturbação de sossego 
contra seus vizinhos, eles 
teriam arremessado pedra 
no telhado da sua residên-
cia, e que o motivo seria 
por vingança. As partes 
foram encaminhadas até o 
16º BPM, para confecção 
do Termo Circunstanciado.

B.O. TTRRAAGGÉÉDDIIAA.. Dos 497 municípios do Rio Grande do Sul, 468 tiveram suas rotinas impactadas pelas 
fortes chuvas, o equivalente a 94,17% do total. Cerca de 21,5%, ou 2.342.460 pessoas dos 10,88 mi-
lhões de habitantes do estado foram atingidas de alguma forma pelas catástrofes

É com imenso pesar que informamos 
o obituário da seguinte data:

23 de maio de 2024
JOSÉ HENRIQUE RODRIGUES DA CRUZ (31 anos)
JOSÉ CLAILTON MORAES (51 ANOS)

*Para mais informações, entre em contato com a Central de 
Triagem (Capitão Frederico Virmond, 1.913, Centro) pelos 

telefones (42) 9.8404-3999 e (42) 3623-8495.

(42) 36272673 ou 984050707

CHUVAS JÁ MATARAM 163 PESSOAS 
NO RIO GRANDE DO SUL
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As exportações do Pa-
raná no primeiro quadri-
mestre de 2024 bateram 
recorde para o período, 
somando US$ 7,47 bi-
lhões. Melhor resulta-
do da série histórica, o 
volume de mercadorias 
enviado ao Exterior de 
janeiro a abril superou 
em 1,6% as receitas re-
gistradas no mesmo pe-
ríodo de 2023, quando o 
valor movimentado foi 
de US$ 7,35 bilhões.

Com o resultado, o 
Paraná segue líder de 
exportações da Região 
Sul. O segundo colo-
cado, o Rio Grande do 
Sul, alcançou US$ 5,79 
bilhões movimentados 
ao Exterior. No cenário 
nacional, o Estado ocupa 
a quinta colocação, atrás 
de São Paulo, Rio de 
Janeiro, Minas Gerais e 
Mato Grosso.

Abril encerrou como 
o melhor mês das expor-
tações paranaenses até 
aqui no ano, com envio 
de US$ 1,97 bilhão para 
fora do País. A receita 
de US$ 7,47 bilhões do 
quadrimestre fecha com 
a soma do US$ 1,91 bi-
lhão alcançado em ja-
neiro, US$ 1,72 bilhão 
em fevereiro e US$ 1,87 
bilhão em março. O ba-

lanço foi levantado e 
tabulado pelo Instituto 
Paranaense de Desen-
volvimento Econômico 
e Social (Ipardes) a par-
tir de dados do Ministé-
rio do Desenvolvimento, 
Indústria, Comércio e 
Serviços (MDIC).

Soja em grão, carne 
de frango e farelo de soja 
foram as três mercado-
rias mais vendidas pelo 
Paraná a outros países 
no primeiro quadrimes-
tre. A soja em grão lidera 
as vendas com US$ 1,8 
bilhão movimentado nos 
quatro primeiros me-
ses de 2024. O produto 

teve variação positiva 
de 47,8% em relação ao 
mesmo período de 2023.

Na sequência, a venda 
de carne de frango movi-
mentou US$ 1,1 bilhão, 
ocupando a segunda 
colocação. Na terceira, 
o farelo de soja movi-
mentou de janeiro a abril 
US$ 516,4 milhões.

As exportações de 
açúcar bruto e óleos e 
combustíveis chamam 
a atenção pelo aumento 
nas vendas em relação 
ao mesmo período do 
ano passado. O açúcar 
bruto, que ficou na quar-
ta colocação dos produ-

tos mais vendidos ao Ex-
terior, somou US$ 367,8 
milhões, aumento de 
120,5% em relação aos 
quatro primeiros meses 
de 2023.

No caso dos óleos e 
combustíveis, o volume 
movimentado foi de US$ 
138,6 milhões, com varia-
ção positiva de 43,1% em 
relação aos quatro primei-
ros meses de 2023.

De acordo com o di-
retor-presidente do Ipar-
des, Jorge Callado, as 
exportações paranaenses 
contornaram a queda 
dos preços de algumas 
commodities muito im-

portantes, como a soja, 
ampliando a inserção em 
mercados específicos 
e promovendo outros 
produtos. “O caso das 
exportações de açúcar 
bruto para a Indonésia 
e o Irã é emblemático 
quanto à criação de alter-
nativas, tanto que os ne-
gócios envolvendo essa 
mercadoria asseguraram 
a continuidade dos re-
cordes paranaenses no 
âmbito do comércio ex-
terior”, afirma.

DESTINOS
A China segue com 

folga como principal 
destino das exportações 
paranaenses. O volume 
de vendas ao gigante 
asiático no primeiro qua-
drimestre quase alcan-
çou a marca de US$ 2 bi-
lhões, batendo em US$ 
1,95 bilhão. O volume 
representou crescimento 
de 21,1% em relação ao 
mesmo período do ano 
passado. As aquisições 
chinesas representaram 
26,2% de tudo que o Pa-
raná enviou ao Exterior 
de janeiro a abril.

Os Estados Unidos 
vêm na segunda colo-
cação como principal 
destino das exportações 
paranaenses no primeiro 
quadrimestre. Foram en-
viados para o país US$ 
477 milhões, crescimen-

to de 7,9% em relação 
aos quatro primeiros me-
ses do ano passado.

A Argentina foi o ter-
ceiro principal destino 
no quadrimestre. O país 
vizinho comprou do Pa-
raná US$ 309,3 milhões 
nos quatro primeiros 
meses desse ano.

O Irã foi destaque 
como maior aumento nas 
aquisições do Estado. O 
país do Oriente Médio ad-
quiriu, de janeiro a abril, 
US$ 196,1 milhões. Esse 
volume representou uma 
variação de 453,7% em 
relação ao mesmo perío-
do de 2023.

SALDO 
COMERCIAL

Já as importações do 
Paraná movimentaram 
US$ 5,73 bilhões nos 
quatro primeiros meses 
do ano. O que resultou 
em um saldo comercial 
– diferença entre o volu-
me exportado e o volu-
me importado – de US$ 
1,72 bilhão.

Os principais pro-
dutos importados pelo 
Paraná no período fo-
ram óleos combustíveis 
(US$ 475,6 milhões), 
adubos e fertilizantes 
(US$ 471,9 milhões) 
e autopeças (US$ 401 
milhões). (Reportagem: 
AEN; Foto: Claudio Ne-
ves/Portos do Paraná)

EEXXPPOORRTTAAÇÇÕÕEESS..   Soja em grão lidera as vendas com US$ 1,8 bilhão movimentado nos quatro primeiros meses de 2024. O produto teve 
variação positiva de 47,8% em relação ao mesmo período de 2023. Na sequência, a venda de carne de frango movimentou US$ 1,1 bilhão, 
ocupando a segunda colocação. Na terceira, o farelo de soja movimentou de janeiro a abril US$ 516,4 milhões

EQUIPE CORREIO
REPORTAGEM LOCAL

O ritmo de negócios 
envolvendo boi gordo no 
mercado físico nacional 
está lento, e a pressão so-
bre os valores de animais 
para abate se mantém, re-
sultando em novas baixas 
diárias nos preços da ar-
roba nas diferentes praças 
acompanhas pelo Cepea. 
Com clima mais seco na 
maior parte das regiões, 
pecuaristas consultados 

pelo Cepea que ainda têm 
lotes prontos para venda 
têm tido dificuldade para 
resistir aos valores meno-
res propostos pela indús-
tria.

Na parcial de maio (até 
o dia 21), o Indicador do 
Boi Gordo Cepea/B3, 
que tem como referência 
o mercado paulista, acu-
mula queda de 1,85%. 
Quanto às exportações 
de carne bovina in natu-
ra, estas vêm registrando 
bom desempenho neste 

mês de maio, conforme 
apontam dados da Se-
cex. Os embarques diá-
rios apresentam média de 
10,694 mil toneladas até 
o dia 17 deste mês, tota-
lizando 128,33 mil tone-
ladas no período.

O atual ritmo de escoa-
mento está acima do ob-
servado em abril/24, quan-
do os embarques diários 
tiveram média de 9,456 
mil toneladas, e também 
do de maio do ano pas-
sado, quando esteve em 

7,656 mil toneladas.

SUÍNOS
Os preços médios deste 

mês da carne suína e bo-
vina, ambas negociadas 
no atacado da Grande São 
Paulo, estão acima dos 
verificados em abril. Pes-
quisadores do Cepea res-
saltam que a valorização 
observada para a proteína 
suinícola vem ocorren-
do em ritmo mais intenso 
do que a registrada para a 
carne bovina. Já no caso da 

proteína avícola, também 
no atacado da Grande São 
Paulo, os valores estão em 
queda.

Diante desse cenário, a 
competitividade da carne 
suína vem caindo frente às 
principais substitutas neste 
mês. Pesquisadores do Ce-
pea indicam que com o pre-
ço médio se aproximando 
da carne bovina e se distan-
ciando da carne do frango, 
a competitividade da carne 
suína diminui. (Reporta-
gem: Redação e Cepea)

BOI

Negócios seguem lentos e preços, em queda

SOJA EM GRÃO, CARNE DE FRANGO E FARELO DE 
SOJA SÃO AS MAIS VENDIDAS PELO PARANÁ
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A Escola do 
Legislati-
vo da As-
s e m b l e i a 
L e g i s l a -

tiva do Paraná segue 
com prazo aberto para 
submissão dos artigos 
para a 8ª edição de sua 
revista. Os envios de-
vem ocorrer até o dia 
21 de julho.

Neste ano o tema 
do dossiê é "Mulheres 
na Política". A publi-
cação, que tem como 
objetivo promover de-
bates e reflexões sobre 
temas relevantes para 
a sociedade, promete 
trazer em suas páginas 
artigos com estudos e 
análises sobre a par-
ticipação feminina no 
cenário político brasi-
leiro.

O dossiê é organiza-
do pelas pesquisado-
ras Karolina Roeder, 
Maria Cecília Eduardo 
e Liliane Gobetti Fa-
gundes. Maria Cecília 
Eduardo, doutora em 
Ciência Política pela 
UFPR (Universidade 
Federal do Paraná) 
ressaltou a importân-
cia do tema, especial-
mente em um ano elei-
toral. “Com o dossiê, 
nossa ideia é justa-
mente dar espaço para 
essas questões im-
portantes como desi-
gualdades estruturais, 
barreiras culturais e 
sociais que impedem 
ou dificultam o pleno 
engajamento femini-
no na esfera política. 
Além disso, conside-
rando que estamos em 
um ano eleitoral, a dis-
cussão sobre a presen-
ça das mulheres na po-
lítica é especialmente 
oportuna. Aumentar a 
representação femini-

na não apenas fortale-
ce a democracia, mas 
também pode levar a 
políticas mais inclusi-
vas e sensíveis às ne-
cessidades de todas as 
partes da sociedade”, 
disse.

Com o crescente in-
teresse e engajamento 
das mulheres na polí-
tica, os artigos espe-
rados devem abordar 
questões como a re-
presentatividade fe-
minina nos poderes, 
desafios enfrentados 
pelas mulheres que 
ocupam cargos políti-
cos, as conquistas já 
alcançadas e os cami-
nhos a serem trilhados 
nos próximos anos. 
Os artigos podem ser 
produtos de estudo de 
caso, estudo compara-
do ou revisão biblio-
gráfica.

Doutora em Ciên-
cia Política, Karoli-
na Roeder, comenta 
sobre as dificuldades 
encontradas para a 
participação feminina 
na política. Segundo 

ela, vários fatores in-
fluenciam para os bai-
xos índices registrados 
no Brasil. “O tema da 
representação de mu-
lheres na política está 
sendo muito estuda-
do, há muitos anos, 
justamente pelo fato 
de o Brasil ter uma 
representação baixa 
de mulheres na políti-
ca. Apesar de sermos 
52% da população, e 
mais de 50% dos elei-
tores brasileiros, a re-
presentação feminina 
ainda é muito baixa. 
Isso acontece por vá-
rios motivos, sejam 
eles institucionais, so-
ciais ou mesmo cultu-
rais. São várias barrei-
ras encontradas para 
a entrada ou mesmo 
permanência das mu-
lheres na política”.

Para publicação na 
Revista do Legislati-
vo, serão priorizados 
artigos que analisem 
dados empíricos ou 
que façam revisões 
de bibliografia. Em 
ambos os casos a me-

todologia deve estar 
claramente definida: 
quantitativa, qualitati-
va, qualiquantitativa, 
revisão de escopo, sis-
temática e meta-aná-
lise. A pesquisa deve 
dialogar com a lite-
ratura especializada e 
atualizada da área, in-
ternacional e nacional.

A pesquisadora Li-
liane Gobeti Fagundes, 
lembra que o tema, 
além de urgente, é es-
sencial para a valori-
zação feminina e para 
participação das mu-
lheres nos processos 
eleitorais. “Mesmo 
estando em ano eleito-
ral acredito que, mais 
que relevante, o tema 
é urgente e precisamos 
pensar mulheres na po-
lítica para além de can-
didatas e eleitas. Menos 
de 20% da Câmara dos 
Deputados é composta 
por mulheres. Quan-
do fizemos um recorte 
a nível intrapartidá-
rio os dados são ainda 
mais alarmantes, pois 
as mulheres não estão 

presentes nos órgãos 
partidários tanto a nível 
estadual e nacional, e 
quando estão presentes 
nos partidos não estão 
em cargos de poder 
decisório, como presi-
dente, vice-presiden-
te. Para além disso, as 
mulheres enfrentam na 
política um ambiente 
hostil com inúmeras 
situações de violência 
que vão desde casos de 
assédio moral, sexual e 
até mesmo físico. Com 
isso é fundamental ex-
plorar as dimensões de 
gênero no campo polí-
tico”.

Atualmente a As-
sembleia Legislativa 
do Paraná possui 10 
mulheres deputadas, é 
o maior número de re-
presentação feminina 
da história do legisla-
tivo paranaense. “As 
pesquisas têm poten-
cial de desempenhar 
um papel fundamental 
na promoção da repre-
sentatividade feminina 
na política de várias 
maneiras. Uma delas é 
a identificação de bar-
reiras que impedem as 
mulheres de participar 
plenamente da polí-
tica. Além disso, os 
trabalhos também po-
dem fornecer insights 
cruciais para a for-
mulação de políticas 
destinadas a promover 
a igualdade de gênero 
e a aumentar a parti-
cipação das mulheres 
na política, como pro-
gramas de capacitação 
e apoio às candidatas, 
dentro e fora dos par-
tidos políticos, entre 
outras medidas”, lem-
brou a pesquisadora 
Maria Cecília Eduardo.

O periódico do le-
gislativo paranaense, 
em 2022, recebeu o re-
conhecimento pela sua 
qualidade. A Revista 

produzida pela Escola 
do Legislativo da As-
sembleia Legislativa 
do Paraná entrou para 
um seleto grupo de pu-
blicações acadêmicas 
classificadas pelo Qua-
lis Capes com conceito 
B2. O Qualis foi criado 
pela Coordenação de 
Aperfeiçoamento de 
Pessoal de Nível Su-
perior (Capes), do Mi-
nistério da Educação 
(MEC), para avaliar a 
produção científica de 
programas de pós-gra-
duação em território 
nacional. “Esse reco-
nhecimento eleva o 
nível da revista, e con-
sequentemente do ma-
terial que é publicado. 
É uma valorização 
para os currículos dos 
pesquisadores”, salien-
tou Karolina Roeder.

CRONOGRAMA
As submissões de-

vem ocorrer até o dia 
21 de julho no site 
da Revista do Legis-
lativo (http://revista.
assembleia.pr.leg.br). 
Após esse prazo, os 
trabalhos passarão por 
uma avaliação edito-
rial, para verificar se 
os textos seguiram as 
diretrizes para autores 
e, se o tema está dento 
do escopo da Revista.

A partir do dia 15 
de setembro está pre-
vista a devolutiva aos 
autores. A publicação 
da Revista deve ocor-
rer em novembro deste 
ano.

Todas as regras e di-
retrizes podem ser con-
sultadas no site da Re-
vista e o passo-a-passo 
para a submissão dos 
trabalhos pode ser con-
ferido no link: https://
bit.ly/41v6TfW (Re-
portagem: Comunica-
ção/Alep; Arte: Escola 
do Legislativo)

RREEVVIISSTTAA  DDOO  LLEEGGIISSLLAATTIIVVOO.. Neste ano o tema do dossiê é "Mulheres na Política". A publicação, que tem 
como objetivo promover debates e reflexões sobre temas relevantes para a sociedade, promete trazer em 
suas páginas artigos com estudos e análises sobre a participação feminina no cenário político brasileiro. O dos-
siê é organizado pelas pesquisadoras Karolina Roeder, Maria Cecília Eduardo e Liliane Gobetti Fagundes
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NOTAS 
TROPICAIS
SESC              
Neste sábado (25), para cele-
brar o Dia do Orgulho Nerd, o 
Sesc Guarapuava realiza a pri-
meira edição do Sesc Geek Day, 
com uma intensa programação 
para o público que é multigera-
cional, apaixonado, antenado 
e imerso no universo digital. 
O Sesc Guarapuava fica na rua 
Comendador Norberto, 121, no 
Centro. Para mais informações, 
telefone (42) 3308-2650; e site: 
https://www.sescpr.com.br/
projeto/i-sesc-geek-day/

SESC 2
O Sesc Geek Day tem início a 
partir das 15h e se estende até 
as 21h30, com mesas de RPG, 
jogos de tabuleiro, videogames 
e realidade virtual, exposição 
de artistas dentro e fora do uni-
verso geek, itens colecionáveis, 
apresentação de bandas temáti-
cas, oficinas de Mangá e K-Pop, 
além do Concurso de Cosplay.

SESC 3
Os visitantes também poderão 
visitar uma exposição de video-
games, jogos de tabuleiro e itens 
colecionáveis e apreciar a Gale-
ria Geek – uma exposição com 
trabalhos de artistas residentes 
em Guarapuava e região. A Sala 
de Leitura da unidade será trans-
formada em um QG de RPG, com 
sete mesas disponíveis para o 
visitante optar.

SESC 4
Na programação cultural, a Ban-
da Sennin apresentará covers de 
clássicos da cultura pop, fazendo 
referência a desenhos, filmes 
e séries. O projeto de Daniele 
Krauz  apresenta trabalho auto-
ral que mistura metal melódico, 
gothic, power metal e progres-
sive metal, com canções sobre 
autoconhecimento, sociedade, 
espiritualidade e visões de mun-
do. Já a banda Equalize fará um 
show em homenagem à cantora 
baiana Pitty.

CROSSROADS
O Festival Crossroads divulgou 
mais uma grande atração para 
sua sétima edição. O evento, 
que é o maior festival dedicado 
ao Dia Mundial do Rock do Sul 
do Brasil, acaba de confirmar 
a banda Far From Alaska. Os 
ingressos para a 7ª edição do 
festival, que será em 13 de julho 
na Pedreira Paulo Leminski, 
estão disponíveis pelo Cheers 
(https://cheers.com.br/evento/
festival-crossroads-2024-15614) 
com valores a partir de R$ 120 
(meia-entrada) + taxa adm.

JJOORRNNAALLIISSMMOO..   Além da categoria Texto, a iniciativa também vai reconhecer produções jorna-
lísticas em áudio, vídeo e fotojornalismo. Conteúdos produzidos por estudantes de jornalismo no 
âmbito acadêmico serão analisados em uma categoria especial – Jornalismo Universitário

PRÊMIO SEBRAE TEM CATEGORIA 
EXCLUSIVA DEDICADA A TEXTOS

EQUIPE CORREIO
REPORTAGEM LOCAL

Profissionais que pau-
tam o empreendedorismo 
e têm textos publicados 
em veículos impressos 
(jornais ou revistas), por-
tais ou sites de notícias 
podem concorrer ao 11º 
Prêmio Sebrae de Jorna-
lismo (PSJ). Essa edição, 
cujo tema central é “A 
contribuição dos peque-
nos negócios na trans-
formação de realidades 
locais”, está com inscri-
ções abertas até o dia 3 
de junho pelo site www.
premiosebraejornalismo.
com.br.

Relevância do conteú-
do da notícia, qualidade 
de texto, benefício públi-
co, fontes de informações, 
originalidade, inovação 
e criatividade serão cri-
térios utilizados na ava-
liação das matérias. Para 
participar, o candidato 
deve fazer o cadastro no 
site do prêmio e anexar o 
arquivo em formato PDF 

ou o link da reportagem.
Além da categoria Tex-

to, a iniciativa também 
vai reconhecer produções 
jornalísticas em áudio, 
vídeo e fotojornalismo. 
Conteúdos produzidos 
por estudantes de jorna-
lismo no âmbito acadê-
mico serão analisados em 
uma categoria especial – 
Jornalismo Universitário.

Para concorrer, as pro-
duções devem ter sido 
veiculadas no período de 
5 de junho de 2023 a 2 de 
junho de 2024; profissio-
nais e estudantes podem 
concorrer com até três 
trabalhos.

ORIENTAÇÕES
Referente a conteúdos 

multimídia, quando a ma-
téria principal é o texto, o 
conjunto deve ser inscrito 
na categoria ‘Jornalismo 
em Texto’. Nesse caso, 
os áudios e vídeos que fa-
zem parte da matéria não 
poderão ser inscritos se-
paradamente nas demais 
categorias.

Uma mesma matéria 
não pode ser inscrita em 
mais de uma categoria. A 
exceção são os trabalhos 
publicados em jornais, 
revistas ou veículos web, 
nos quais as fotografias 
que ilustram as matérias 
– ‘inscritas na categoria 
Jornalismo em Texto’ — 
também poderão ser ins-
critas na categoria ‘Foto-
jornalismo’ pelo autor das 
imagens.

Veja o regulamento 
completo em www.pre-
miosebrae jorna l i smo.
com.br.

TEMAS
O objetivo do PSJ é 

reconhecer as melhores 
notícias sobre empreen-
dedorismo e pequenos 
negócios, veiculadas em 
diferentes canais da im-
prensa brasileira ou em 
novas plataformas digi-
tais. O assunto é abran-
gente e os trabalhos po-
dem abordar temas como:
- Empreendedorismo
- Produtividade e Compe-

titividade
- Inovação e Startups
- Inclusão Produtiva e 
Sustentabilidade
- Transformação Digital
- Políticas Públicas e Le-
gislação
- Estímulo ao consumo 
nos pequenos negócios
- Acesso a crédito

SOBRE
Instituído pelo Sebrae, 

o concurso é referência 
no fomento ao jornalismo 
sobre empreendedorismo 
no Brasil. A iniciativa tem 
o objetivo de reconhecer 
e prestigiar as melhores 
reportagens sobre o uni-
verso do empreendedo-
rismo veiculadas em dife-
rentes canais da imprensa 
brasileira.

Na última edição, rea-
lizada no ano passado, o 
prêmio teve um recorde 
de quase 2 mil trabalhos 
inscritos, superando em 
65% o número de inscri-
ções de 2022. (Reporta-
gem: Ag. Sebrae; Foto: 
Ilustrativa/Freepik)
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SUDOKU
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PEIXES - (20 fev a 20 mar)
A Lua Cheia segue incentivando as suas ambições e revela que você vai sextar 
com tudo para progredir, lacrar e lucrar, peixinha! Ela também garante que o 
dia será de alta produtividade na carreira e o momento de mostrar seus talen-
tos e competências é agora, pois os chefes e superiores podem reconhecer e 
premiar seus esforços. Só convém ter mais cautela no período da tarde, quan-
do o astral vai oscilar no trabalho e há risco de enfrentar obstáculos.

HORÓSCOPO
ÁRIES - (21 mar a 20 abr)
Sextou bem sextado com as vibes generosas da Lua Cheia e hoje 
ela promete agitar seus planos para o fds, incitando e alimentando 
seu espírito de liberdade e aventura. Pela manhã, você pode fazer 
uma porção de coisas e adiantar o expediente para depois sobrar 
mais tempo de ir atrás de outros interesses, mas não deixe pontas 
soltas à tarde.

GÊMEOS - (21 maI a 20 jun)
Sextou com energias espetaculares em seus relacionamentos e hoje você 
vai mostrar o poder da sua simpatia. Só não convém dar atenção exces-
siva para os interesses pessoais e deixar as demandas do trabalho em se-
gundo plano. É que instabilidades vão rondar a vida profissional no perío-
do da tarde e há risco de se meter em saias justas com gerentes, pessoas 
mais velhas e influentes. 

CÂNCER - (21 jun a 21 jun)
Se depender de boa vontade, pique e energia para se dar bem em suas ati-
vidades, você está feita, caranguejinha! Vai sextar esbanjando vigor e tudo 
indica que terá uma manhã de alta produtividade no trabalho. Mas convém 
entrar no modo keep calm para não se aborrecer com as demandas e exigên-
cias que podem surgir depois do almoço. Já nos assuntos do coração, alguém 
que conhece bem deve atrair sua atenção.

LEÃO - (22 jul a 22 ago)
Se depender da Lua, você vai sextar com as melhores promessas e tem tudo 
para curtir um dia maravilindo, leãozinho! Ela segue brilhando no seu paraíso 
e deixa sua alegria de viver, seu carisma e sua sorte tinindo. Se gosta de fazer 
uma fezinha em apostas e loterias, bora registrar os seus palpites. Já a vida 
amorosa estará pra lá de protegida e gratas surpresas devem rolar nos con-
tatinhos. Um crush que tem seu jeito e sua vibe pode conquistar seu coração.

VIRGEM - (23 ago a 23 set)
Virginianjos tendem a ficar com as atenções voltadas para os assuntos do-
mésticos e as necessidades dos parentes. Talvez tenha várias coisas para 
resolver em casa, mas vai contar com disposição para ir atrás do que for 
preciso e saberá administrar bem o seu tempo.No trabalho, é hora de 
valorizar sua experiência e jogar suas energias nas atividades que sabe e 
domina bem, assim vai render bastante e deixará tudo em ordem. 

LIBRA - (23 set a 22 out)
Sextou bem sextado em seus contatos e hoje você vai esbanjar iniciativa e 
ideias criativas para acelerar seus interesses, tanto no trabalho quanto na vida 
pessoal. Seu jeito estará ainda mais dinâmico, sociável e extrovertido, sinal de 
que vai contagiar as pessoas ao seu redor e tem tudo para ampliar sua rede de 
relações. Aposte alto no bom humor e mostre o tamanho da sua simpatia, só 
não convém descuidar da saúde na parte da tarde.

ESCORPIÃO - (23 out a 21 nov)
Pensando nas continhas que precisa pagar no fim do mês que se aproxima, 
bebê? Em vez de esquentar a cabeça, aproveite ao máximo as vibes estimu-
lantes que a Lua Cheia vai mandar hoje porque você tem tudo para lucrar e 
faturar. Seu lado batalhador, dinâmico e destemido vai dar as cartas e as chan-
ces de ganhar dinheiro aumentam se pegar firme no trabalho e ousar mais em 
suas iniciativas. 

SAGITÁRIO - (22 nov a 21 dez)
Sextar já é divino e melhor ainda se for com a companhia da Lua! Sim, 
a bonita segue ao seu lado e anuncia um período dos mais estimulantes 
para os sagitarianjos. Sua criatividade e capacidade de iniciativa estarão a 
toda no trabalho e os resultados vão aparecer, inclusive no bolso. Só não 
convém descuidar dos interesses domésticos e familiares ou pode ouvir 
muita reclamação em casa.

CAPRICÓRNIO - (22 dez a 20 jan)
O comportamento do seu signo já é discreto por natureza e, com a Lua no 
signo anterior ao seu, deve ficar ainda mais. Ela pode mesmo deixar seu jeito 
mais fechado e reflexivo e, como se estranha com seu regente Saturno, você 
terá que se empenhar bastante para interagir e socializar com quem convive e 
trabalha, principalmente no período da tarde. Na paixão, as vibes podem não 
ser muito estimulantes para as paqueras e será preciso se soltar mais na pista.

AQUÁRIO - (21 jan a 19 fev)
Sextou com vibes super estimulantes da Lua e hoje ela vai dar a maior força 
para você realizar seus objetivos e ideais, minha consagrada! Também prome-
te agitar e movimentar sua vida social e garante que as amizades e os contati-
nhos vão fervilhar. No trabalho, não deve faltar apoio, incentivo e cooperação 
de quem estiver ao seu redor e a sua comunicação assertiva será um grande 
trunfo. 

TOURO - (21 abr a 20 mai)
O fds está chegando e você quer garantir uma graninha extra para colocar 
seus planos em prática, tourinha? Então aproveite o período da manhã para 
ralar no trabalho e focar nos interesses materiais porque pode se sair melhor 
do que espera ao lidar com assuntos financeiros. Já à tarde, evite se envolver 
muito com problemas alheios e pense mil vezes antes de emprestar dinheiro 
ou cartão, pois pode levar calote ou sair no preju.
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EQUIPE CORREIO
REPORTAGEM LOCAL

A média de 
idade da 
população 
i n d í g e n a 
do Paraná é 

de 27 anos e da popu-
lação quilombola é de 
31 anos, segundo dados 
do Censo Demográfico 
2022: Quilombolas e 
Indígenas, divulgado 
neste mês pelo Instituto 
Brasileiro de Geografia 
e Estatística (IBGE). O 
estudo expande o anún-
cio do número total, 
feito em julho e agosto, 
que indicou a presen-
ça de indígena em 345 
cidades no Paraná e de 
quilombolas em 31 ci-
dades.

A média da popula-
ção indígena paranaen-
se é dois anos superior 
à da nacional, que é de 
25 anos, e semelhante 
aos demais estados do 
Sul: no Rio Grande do 
Sul ela é de 26 anos, en-
quanto em Santa Cata-
rina, de 27. Em relação 
à população geral do 
Paraná, que possui mé-
dia de 35 anos de idade, 
os indígenas paranaen-
ses são, em média, 8 
anos mais jovens.

No Paraná, são 
30.466 indígenas. A 
faixa etária com mais 
indivíduos é a entre 15 
e 19 anos, com 2.895 
pessoas. Há ainda 2.858 
indígenas entre 20 e 24 
anos, 2.756 entre 10 e 
14 anos, 2.690 entre 5 a 
9 anos, 2.681 entre 25 a 
29 anos, 2.197 entre 30 
a 34 anos, 2.503 de 0 a 
4 anos, 2.044 entre 35 
a 39 anos e 1.835 entre 
40 a 44 anos. O estudo 
também aponta 33 indí-
genas recém-nascidos, 
com até 4 meses de ida-
de, enquanto 15 já vive-
ram mais de um século 
de vida.

O mais recente le-
vantamento do IBGE 
também apresenta da-
dos sobre a população 
residente especifica-

mente em Terras In-
dígenas, que são áreas 
de posse e uso coleti-
vo, reconhecidas pelo 
Estado e protegidas 
pela Constituição Fe-
deral visando garantir 
os direitos territoriais 
e culturais dos povos 
originários.

No Paraná, os indí-
genas residentes nestas 
áreas têm uma idade 
mediana de 21 anos 
contra 34 daqueles que 
moram em outros lo-
cais. Diferente da mé-
dia, cujo cálculo é feito 
ao dividir a soma das 
idades pelo número de 
indivíduos, a mediana é 
usada para dividir a po-
pulação em duas partes 
iguais. Ou seja, é a ida-
de que separa a metade 
mais jovem da metade 
mais velha da popula-
ção.

A existência de uma 
população mais jovem 
em Terras Indígenas é 
uma tendência nacio-
nal. No Maranhão, por 

exemplo, a idade me-
diana em Terras Indíge-
nas é 16 anos, a menor 
do Brasil, cuja mediana 
é de 19. Fora das Ter-
ras Indígenas a maior 
mediana é do Rio de 
Janeiro, com 43 anos, 
enquanto a média na-
cional é de 30.

Nacionalmente, o 
Censo mostra que o 
maior peso percentual 
concentra-se na faixa 
de idade entre zero e 
14 anos, que representa 
29,95% da população 
indígena, seguida da 
faixa entre 15 e 29 anos, 
com 26,15%, e 30 a 44 
anos, que representa 
19,63% da população 
indígena no Brasil.

QUILOMBOLAS
Em julho do ano pas-

sado, o IBGE já havia 
confirmado que o Para-
ná possui a 2ª maior po-
pulação quilombola da 
região Sul com 7.113 
pessoas. O mais recen-
te levantamento aponta 

agora que esta parcela 
da população têm no 
Paraná a mesma idade 
mediana do País, de 31 
anos, número que sobe 
para 37 no caso dos 
moradores específicos 
dos Territórios Quilom-
bolas.

Em nível nacional, 
os quilombolas têm 28 
anos de idade mediana 
dentro dos territórios e 
de 30 fora deles. Em re-
lação às regiões, a me-
nor idade mediana dos 
quilombolas está no 
Norte do País (26 anos), 
seguido pelo Nordeste 
(31 anos). Esta última 
concentra 68,1% da po-
pulação quilombola do 
Brasil.

Entre os quilombolas 
do Paraná, 635 têm ida-
de entre 5 a 9 anos, 633 
de 15 a 19 anos, 587 de 
10 a 14 anos, 503 de 0 
a 4 anos, 488 de 40 a 
44 anos e 483 de 35 a 
39 anos, entre outros. O 
Estado tem, ainda, dois 
quilombolas com mais 

de 100 anos.

SEXO
Outro aspecto reve-

lado pelos novos estu-
dos é sobre o sexo da 
população. No Paraná, 
são 15.043 homens e 
15.423 mulheres in-
dígenas. Em Terras 
Indígenas, são 6.871 
homens e 7.022 mulhe-
res, enquanto fora delas 
vivem 8.172 homens e 
8.401 mulheres.

No Brasil, a razão 
de sexo da população 
residente é de 94,25, 
ou seja, há 94 homens 
para cada 100 mulhe-
res. No caso específico 
da população indíge-
na, identificou-se que 
a razão de sexo desse 
grupo tradicional espe-
cífico era de 97,07, in-
dicando que para cada 
97 homens indígenas 
foram identificadas 100 
mulheres indígenas. No 
Paraná, são 97,54 ho-
mens a cada 100 mu-
lheres indígenas.

A razão de sexo mais 
elevada é a da região 
Norte do País (101,11), 
seguida pela região Sul 
(98,66), Centro-Oes-
te (96,67), Nordeste 
(92,93), com a menor 
razão de sexo no Su-
deste (90,71), onde 
para cada 90 homens 
indígenas foram iden-
tificadas 100 mulheres 
indígenas.

Dos 7.113 quilom-
bolas do Paraná, 3.641 
são homens e 3.472 são 
mulheres. São 347 ho-
mens e 301 mulheres 
em Territórios Quilom-
bolas, além de 3.294 
homens e 3.171 mulhe-
res fora desses locais.

PIRÂMIDE
Segundo o IBGE, 

a pirâmide etária da 
população indígena 
residente no Brasil 
apresenta um forma-
to triangular, típico de 
uma população mais jo-
vem, caracterizando-se 
por uma base mais lar-
ga do que a da popula-
ção total até o grupo de 
20 a 24 anos de idade. 
Contudo, a base da pi-
râmide aponta para um 
possível processo de re-
dução da fecundidade, 
considerando que a di-
ferença entre os grupos 
mais jovens, em termos 
percentuais, não é tão 
acentuada quanto, por 
exemplo, é a pirâmide 
etária da população in-
dígena residente dentro 
de Terras Indígenas.

A pirâmide etária da 
população quilombo-
la apresenta uma base 
mais larga do que a da 
população total até o 
grupo de idade de 20 
a 24 anos. As pessoas 
com 60 anos ou mais 
eram 13% da popula-
ção quilombola, um 
percentual menor do 
que esse grupo no total 
de pessoas residentes 
no Brasil, que era de 
15,8%. (Reportagem: 
Redação e AEN; Foto: 
Lucas Fermin/Seed-
-PR)

INDÍGENAS DO PARANÁ TÊM MÉDIA DE 
IDADE DE 27 ANOS; QUILOMBOLAS, DE 31
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SÚMULA
SÚMULA DE CONCESSÃO DE RENOVAÇÃO 

DA LICENÇA DE OPERAÇÃO

C.VALE COOPERATIVA AGROINDUSTRIAL CNPJ 
77.863.223/0130-04, torna público que recebeu do Instituto 
Água e Terra, a Renovação da Licença de Operação - RLO, 
com validade de 16/05/2028, para Depósito, armazenamento 
e comércio de agrotóxicos e afins localizado em Rua Dr. 
Otto Rickli, 565 - 85150-000 - Turvo/PR.

IMOVEIS

VENDA

Vendo terreno em Pon-
ta Grossa (PR),  medin-
do 12x25m. R$ 30 mil . 
Tel.  (42) 9 8403-7854.
------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
CASA – BAIRRO BO-
QUEIRÃO, Rua Ro-
drigues Alves, nº 6; 
contendo 09 peças 
sendo 03 quartos, sala, 
cozinha, 02 banheiros, 
lavanderia e garagem.
VALOR: R$ 120.000,00
FONE: 98403-7854
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
APARTAMENTO – BAIRRO 
SÃO CRISTÓVÃO, Rua 
Otto Rickli, 375; Terreo. 
VALOR: R$ a combinar ou 
troco por casa no mesmo 
Bairro; FONE: 99904-7823 
ou 3622-6302
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
TERRENO  390 METROS  
– VILA CARLI, contendo 
02 casas. VALOR:  R$ 
230.000,00; aceito per-
muta no Bairro Cristo 
Rei ou Recanto Feliz. 
FONE:  42 99943-1979
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
CHÁCARA, 10  KM DO 
PINHÃO, CONTENDO 03 
CASAS, 02 TANQUES DE 
PEIXES, TODO CERCADA 
DE TELA, PRÓXIMO A BR. 
VALOR : A COMBINAR; 
OU TROCO POR OUTRA 
PERTO DE GUARAPUA-
VA. FONE:  99122-7025  
OU  99139-7325
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
CASA – SANTANA, RUA 
DEPUTADO LAURO SO-
DRÉ LOPES, 469; TER-
RENO MEDINDO 12 X 
10, TODO MURADO. 
VALOR: R$ 90.000,00; 
ACEITO CARRO NO 
NEGÓCIO. FONE:  
3304-3099  RODRIGO
---------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
TERRENO – VILA KEN-

NEDY, CONTENDO 
CASA MISTA, MED. 
2.500M². VALOR: 
600.000,00. FONE: 
3623-2101

LOCAÇÃO

KITINETE - BAIRRO 
DOS ESTADOS, conten-
do 03 peças grandes, 
Rua Bahia,  463 -  próxi-
mo à Praça da Fé; para 
01 pessoa sem criança 
e sem pet .
VALOR: R$ 500,00 in-
cluso ½ água e luz
FONE: (42) 99972-4826, 
falar com Ondina
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
KITINETE - BAIRRO 
SANTA CRUZ, conten-
do 01 quarto, wc, coz-
inha com pia,  internet, 
antena p/TV, garagem; 
Rua Luiz Ciscato, 58, 
em frente a APAE VAL-
OR: R$ 800,00 incluso 
água e luz FONE: (41) 
98813-7956
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
KITINETE – VILA CAR-
LI,  p/  01 pessoa, mobil-
iada, próximo ao CE-
DETEG, de preferência 
estudante. VALOR: À 
Combinar.  FONE: (42) 
98869-6880
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
SALA COMERCIAL – 
BAIRRO SANTA CRUZ, 
100 m.,  com banhei-
ro,  internet,  Rua Luiz 
Ciscato,58; em frente 
APAE. VALOR: R$ 
1.200,00. FONE: (41) 
98813-7956
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
KITINETE – SANTANA, 
Rua Leonel Armando 
Zakalusni (antiga 17 de 
Julho), 162; fundos. con-
tendo 04 peças grande. 
VALOR: R$ 600,00 FONE: 
99966-5092
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
KITINETE – SANTA 
CRUZ, RUA JUVENAL 
CALDAS, 1098;  CON-
TENDO 01 QUARTO, 
COZINHA E BANHEIRO
VALOR: R$ 600,00  – 
INCLUSO ÁGUA E LUZ
FONE: 98807-9189  OU 
3304-3069

--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
APARTAMENTO – 
CRISTO REI,  AVENIDA 
OLINTO PIMENTEL, 
597;  CONTENDO 03 
QUARTOS, SALA, CO-
ZINHA, BANHEIRO E 
GARAGEM. VALOR:  R$ 
650,00 FONE:  98426-
8409

CARROS

Vendo Towner,  em óti-
mo estado. R$ 8 mil .  
Tel.  (41) 9 8813-7956

DIVERSOS

Vendo roçadeira,  mar-
ca Vulcan, sem uso. É 
a gasolina. R$ 1 mil . 
Tel.  (42) 9 8403-7854.
------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Vendo bicicleta a mo-
tor,  Barra Circular. 
R$ 1,5 mil .  Tel.  (42) 9 
8403-7854.
------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Vendo motosserra, 
marca Vulcan, usa-
da. R$ 600. Tel.  (42) 9 
8403-7854.
------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Vendo forno elétrico, 
novo. R$ 2 mil. Tel. (41) 9 
8813-7956
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Vendo caixa registradora. 
R$ 1 mil. Tel. (41) 9 8813-
7956
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Vendo mala de viagem, 
grande. R$ 150. Tel. (41) 9 
8813-7956
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
VENTILADOR , pequeno, 
voltagem 110. VALOR: R$ 

50,00 FONE: (41) 98813-
7956
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
MALA PARA VIAGEM, semi 
nova VALOR: R$ 200,00 
FONE: (41) 98813-7956
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
FORNO ELÉTRICO, 
grande. VALOR: R$ 
2.000,00 FONE: (41) 
98813-7956
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
CAIXA REGISTRADORA, 
antiga, pintura original 
VALOR: R$ 1.700,00
FONE: (41) 98813-7956
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
ESTUFA PARA SAL-
GADINHOS, voltagem 220, 
VIDRO VALOR: R$ 250,00
FONE: (41) 98813-7956
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
SERRA CIRCULAR ES-
QUADEJADEIRA, RE-
BOTE E FURADEIRA 
HORIZONTAL PARA MAR-
CENARIA VALOR: R$ 
10.000,00 FONE: 99862- 
9500
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
APARADOR DE 
GRAMA, voltagem 110. 
VALOR: R$ 200,00. 
FONE: 99972-4826
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
DVD, voltagem 110 
VALOR: R$ 60,00 
FONE: 99972 – 4826
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
CAPACETE MOTO-
QUEIRO, pechincha 
VALOR: R$ 50,00 
FONE: (42) 98432-
0763//  (42) 99971-2235
CELULAR MOTOR-
OLA G9,  PLAY –  64 
GB,  verde turquesa, 
semi  novo VALOR: 
R$ 700,00 .  FONE: (42) 
98432-0763
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
BICICLETA MONARK 
TRIP SHIMANO, cinza, 
18 marchas em bom 
estado, documentos 
em ordem; ano 2022; 
cor Alumínio, marchas, 
pneus novos. VALOR: A 
Combinar FONE: 98432-
0763 ou 99971-2235
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
SOM PHILLIPS DIGI -
TAL MP3,  M57 AM/
FM,  entrada p /  05 
CDs,  Bivol t ,  02  Caix-

as  de Som.  VALOR: 
R$ 900,00 ,  sendo R$ 
500,00  de entrada e 
R$ 400,00  p /  20  d ias . 
FONE:  (42)  98432-0763
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
TELEFONE residen-
cial ,  sem l inha VALOR: 
R$ 25,00 FONE: (42) 
98432-0763
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
CELULAR, Samsung 
J4G, perfeito estado 
VALOR: R$ 250,00 
FONE: (42) 98432-0763
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
ESTOQUE P/BAZAR 
VALOR: À combinar 
FONE:  3623-2101  JÔ
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
CELULAR POSITIVO, 
SEMINOVO, BEM  CON-
SERVADO E COM CAR-
REGADOR DE TECLA;
VALOR:  R$  60,00
FONE:  99971-2235  OU  
98432-0763
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
GAITA 48 BAIXOS,  
SEMINOVA VALOR: 
R$ 1.980,00  OU TRO-
CO POR CARNEIROS. 
FONE:  99122-7025  OU  
99139-7325
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
MÁQUINA COSTURA – 
SINGER VALOR: A COM-
BINARFONE:  99122-
7025  OU  99139-7325
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
BICICLETA CALÓI MO-
TORIZADA. VALOR: R$ 
1.300,00. FONE: 98403-
7854
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
EQUIPAMENTOS PARA 
ALARME COM NOTA 
FISCAL, PODENDO 
SER P/RESIDÊNCIA 
OU COMÉRCIO. VAL-
OR: R$ 400,00. FONE:  
9910-7751 
------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
ESTOQUE P/BAZAR, 
VALOR A COMBINAR. 
FONE:  3623-2101  JO-
SENILDA
---------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
DOIS MOTORES  PARA 
PORTÃO  DE ELEVA-
ÇÃO, FUNCIONADO 
PERFEITAMENTE. VAL-
OR A COMBINAR. FONE:  
99977 -4634 OU  99854-
2670

--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
CADEIRA BARIGOTO 
DE BEBÊ, PARA CAR-
RO, EM PERFEITO 
ESTADO, VALOR R$ 
250,00. FONE:  3624-
9247  OU  99149-0957
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
FOGÃO À LENHA, Nº 
3,  COR BRANCA, VAL-
OR R$ 500,00. FONE:  
3623-5605
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
MÁQUINA DE COSTU-
RA SINGER VALOR:  R$  
400,00 FONE:  99957-
2286

EMPREGO

DIARISTA/ MENSALIS-
TA ½ PERÍODO
FONE: (42) 98829-0419
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
DIARISTA, Doméstica 
ou Serviços Gerais, 
com experiência. 
FONE: 99869-1420  /  
98414-0448
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
PEDREIRO, CARPIN-
TEIRO, PINTOR, CO-
LOCADOR DE POR-
CELANATO FONE:  
98425-6068  RENATO
---------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
PROCURO CASEIRO 
PARA MORAR EM SÍTIO 
NA CIDADE DE INÁCIO 
MARTINS, FALAR COM 
ANDRÉ. FONE: 99802 
2299
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
DIARISTA, ZELADORA 
OU SERVIÇOS GERAIS
FONE:  9986-6817
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
DIARISTA, MENSALIS-
TA OU CAMAREIRA.
FONE: 98404-4077  OU  
99807-7633
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
DIARISTA, MENSALIS-
TA OU DOMÉSTICA
FONE:  98403-0626 – 
ORLANDA
---------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
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CCAAMMPPAANNHHAA.. Pais e responsáveis devem reforçar a proteção das crianças menores de cinco anos contra a doença. As doses estarão 
disponíveis a partir de segunda-feira (27) nas mais de 1.850 salas de vacinação nos 399 municípios. Campanha nacional ocorre até 
14 de junho

EQUIPE CORREIO
REPORTAGEM LOCAL

A Campanha 
Nacional de 
Vacinação 
contra a Po-
l iomie l i te 

do Ministério da Saú-
de acontece entre 27 de 
maio e 14 de junho, com 
imunização em todo o 
Paraná – 8 de junho será 
o Dia D de mobilização 
estadual. Pais e respon-
sáveis devem reforçar 
a proteção das crianças 
menores de cinco anos 
contra a doença. As do-
ses estarão disponíveis 
a partir de segunda-feira 
(27) nas mais de 1.850 
salas de vacinação em 
todos os 399 municípios.

Os municípios terão 
autonomia para definir a 
estratégia mais adequa-
da para a mobilização da 
imunização, de acordo 
com a realidade local.

No Paraná, a expec-
tativa é que 717.915 
crianças menores de cin-
co anos recebam a dose. 
Aquelas menores de um 
ano (139.732) deverão 
ser vacinadas conforme 
a situação vacinal atual 
para o esquema primá-
rio (três doses da vacina 
inativada poliomielite — 
VIP). As crianças de um 
a quatro anos (578.183) 
devem ser vacinadas in-
discriminadamente com 
a vacina oral poliomie-
lite (VOP), desde que já 

tenham recebido o es-
quema primário de três 
doses com VIP.

As vacinas VIP e 
VOP são diferentes entre 
si. Embora as duas imu-
nizem contra a poliomie-
lite, a VIP é injetável, 
com três cepas, polio-
vírus 1,2 3, feita apenas 
com partículas do vírus, 
enquanto a VOP, que é a 
de gotinhas, é feita com 
o vírus enfraquecido, 
com duas cepas, poliví-
rus 1 e 3. Esta será a últi-
ma campanha de vacina-
ção contra a poliomielite 

com a vacina oral.
A Campanha Nacio-

nal de Vacinação contra 
a Poliomielite tem como 
objetivos conter o risco 
de reintrodução do po-
liovírus, alcançar alta e 
homogênea cobertura 
vacinal e manter o País 
livre da doença, uma vez 
que recebeu a classifi-
cação de alto risco para 
a reintrodução do po-
liovírus selvagem pela 
Comissão Regional para 
a Certificação da Erra-
dicação da Poliomielite 
na Região das Américas 

(RCC), em 2023.
Para essa classifica-

ção foram considerados 
o desempenho das co-
berturas vacinais, dos 
indicadores de vigilância 
epidemiológica das Pa-
ralisias Flácidas Agudas 
(PFA), entre outros.

A cobertura vacinal 
da poliomielite ainda 
não alcançou a meta pre-
conizada em todo o País 
(≥ 95%). O Programa 
Nacional de Imuniza-
ções (PNI) está traba-
lhando para melhorar os 
indicadores.

Nos últimos anos a 
cobertura vacinal da po-
liomielite (VIP) no Para-
ná em crianças menores 
de um ano de idade foi de 
80,75% (2021), 84,12% 
(2022) e 89,96% (2023). 
No ranking nacional o 
Estado figura entre os 
cinco primeiros. Entre 
eles estão Ceará (93%), 
Piauí (92%), Santa Cata-
rina (90%) e Rondônia, 
Paraná e Alagoas, com 
89%.

PÓLIO
A poliomielite é uma 

doença grave caracteri-
zada por um quadro de 
paralisia flácida causada 
pelo poliovírus selva-
gem (PVS) tipo 1, 2 ou 
3, que em geral acomete 
os membros inferiores, 
de forma assimétrica e 
irreversível. A vacina 
contra a Poliomielite é 
composta por três doses 
aos 2, 4 e 6 meses de 
vida, conforme o Calen-
dário Nacional de Vaci-
nação, além das doses de 
reforço aos 15 meses e 4 
anos de idade.

GRIPE
Ambientes mais fe-

chados, menos circula-
ção de ar, temperaturas 
baixas (como a primei-
ra grande onda de frio 
do Paraná neste final de 
semana) e maior umida-
de do ar compõem um 
cenário propício para 
a proliferação do vírus 
da gripe e demais ví-
rus respiratórios. Casos 
de doenças como gri-
pe, resfriado, sinusites, 
bronquites, bronquiolite, 
crises de asma e pneu-
monias são mais fre-
quentes nessa época do 
ano. Para evitar o núme-
ro de casos de infecções 
por síndromes respira-
tórias, a Secretaria de 
Estado da Saúde (Sesa) 
reforça que os cuidados 
básicos e a vacinação 
são fortes aliados na pro-
teção da saúde. (Repor-
tagem: Redação e AEN)

VACINAÇÃO CONTRA A POLIOMIELITE 
COMEÇA NA SEGUNDA-FEIRA


